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O assunto do livro de Levítico – Comunhão através da santificação – permite olharmos o livro em duas grandes partes: a primeira centrada nas Bases da Comunhão – Sacrifício, que estudamos nas duas lições anteriores. A Segunda grande parte: O Andar na Comunhão – Separação, enfocaremos hoje (caps.18-27).

Esta parte de Levítico pode ser subdividida em 4 seções:

1. Regulamentos referentes ao Povo
· Proibições sexuais

· Admoestações gerais

· Sanções penais

2. Regulamentos referentes aos Sacerdotes
· Práticas proibidas

· Pessoas proibidas

· Ofertas proibidas

3. Regulamentos referentes às Festas
· O conjunto de estações anuais

· O óleo e o pão

· A penalidade da blasfêmia

4. Regulamentos referentes á Terra (Canaã)

· O ano sabático e do jubileu

· Alternativas da aliança

· Consagrações e dízimos

Observamos que nesta parte do livro, que trata da vida de comunhão com Deus, a Expressão “Eu sou Jeová” aparece quase 50 vezes! Isto em si mesmo expressa a razão básica da insistência por parte de Deus, na santidade de Seu povo.

A primeira seção, referente à conduta do povo (18-20), consiste de regulamentos morais para o povo como nação. Inicia-se esta parte por uma introdução formal e um encerramento formal. As proibições não se constituem em um código de conduta sexual exaustivo, mas é direcionado contra as violações mais grosseiras da castidade, que eram chocantemente prevalecentes entre as nações vizinhas. Demonstra que, tanto naqueles dias quanto hoje em dia, nada é mais vital do que proteção adequada das relações matrimoniais e familiares. Os elos matrimoniais e as relações familiares são santas para Deus e os cristãos deveriam se levantar em sua defesa! Nenhuma flexibilidade ou relaxamento que ponha em risco a proteção moral de toda a comunidade pode ser permitida. Isto também é válido nos dias atuais.

Na segunda parte (21-22) a questão da conduta dos sacerdotes é tratada. Se o povo deveria ser santificado para o Senhor, quanto mais os sacerdotes! Tal como o Tabernáculo era organizado em uma estrutura tripla – o átrio exterior, o lugar santo, e o Santo dos Santos – assim a nação também foi estruturada de maneira a lhe corresponder – a congregação, os sacerdotes, e o sumo sacerdote. À medida em que cada parte do Tabernáculo se tornava sucessivamente mais santa, assim também deveria acontecer com a nação – a santificação de Israel era para alcançar o sua expressão culminante na pessoa do sumo sacerdote, que por esta razão usava uma coroa com a inscrição “Santo ao Senhor”. Da mesma maneira em que Deus conferia ao sacerdote determinados privilégios exclusivos e especiais, a partir de sua escolha, família, tribo, os sacerdotes deveria por isto serem marcado por uma extrema santidade; e para assegurar isto , mais regulamentos de conduta foram dados. Resumem-se estes regulamentos em práticas, pessoas e sacrifícios proibidos. O sacerdote deveria ser separado de tudo o que é profano afim de não dessecrar o lugar santo e a santidade divina. Esta secção do livro de Levítico fala de maneira muito enfática ao povo de Deus hoje. Há muita necessidade de uma santidade mais verdadeira e autêntica entre nós, nós os que fomos constituídos um sacerdócio santo em Cristo!

A terceira parte trata das Festas (23). Aqui temos as 5 festas sazonais do ano hebreu. A Festa da Páscoa (também chamada de festa dos pães ázimos), a Festa do Pentecostes (chamada também de festa das semanas ou dos primeiros frutos), a Festa das Trombetas, o Dia da Expiação, e a Festa dos Tabernáculos (chamada também festa do ajuntamento). 

Todas estas cindo festas, ou estações determinadas, tinham em comum o fato de que eram ocasiões de sábados especiais, todas eram momentos de santa convocação, congregavam-se para culto e gratidão.

N realidade estas 5 festas são sete ao todo: as duas outras – a do Ano Sabático e a do Ano Sabático do Jubileu, são encontradas no cap.25. Assim vemos um sistema fantástico de ciclo de sete: o sétimo dia, o sétimo mês, o sétimo ano e 7 vezes 7 anos. Assim Deus forneceu um perfeito sistema de relembrar a santidade divina, através dos 10 sabáticos:

1. O Sábado semanal

2. O primeiro dia dos pães ázimos

3. O sétimo dia dos pães ázimos

4. O pentecostes

5. O primeiro dia do sétimo mês (trombetas)

6. O dia da expiação (10º dia do sétimo mês)

7. O 1º dia da Festa dos tabernáculos

8. O 8º dia da festa dos tabernáculos

9. O  ano sabático (7º ano)

10. O sabático de jubileu.

O propósito destas “estações determinadas“ e observâncias mensais era a de reconhecer que toda colheita e outras bênçãos são provenientes de Deus; que todo novo ano e todo novo mês deveriam ser dedicados ao Senhor da ceara; que a terra pertencia a Deus e que era ocupada apenas por causa de Sua bondade.

Todas as festas tem um significado simbólico espiritual para o novo testamento e exemplificamos apenas 2: a Páscoa, que era a celebração do livramento da escravidão, fala da salvação!  Pentecostes (pente = 50; 50 dias após a Páscoa), que era a festa do encerramento da colheita – justamente no dia do início da igreja do Senhor; justamente 50 dias após a ressurreição de Cristo! Assim todas as festas tem seu significado Neotestamentário.

Por último a Terra (25-27) -  Nada menos do que 30 vezes nestes 3 capítulos há referência a Terra demonstrando que Deus quer que Seu povo entenda bem e se preocupe com aquilo que é dado graciosamente por Deus para nossa vida! Deveríamos levar mais a sério nossas possessões como sendo de fato uma dádiva divina como privilégio estendido a nós!

Nenhuma motivação maior para integridade pessoal e de comunhão pode ser encontrada do que a de Levítico 11:45.

“Eu sou o Senhor, que vos fiz subir da terra do Egito, para ser o vosso Deus, sereis pois santos, porque eu sou santo”.

Amém.
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